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Faltam cerca de 60 dias para o grande ajuntamento 
do povo batista em Bauru. O programa vem sendo 
preparado. Motivada, a Associação Centro Leste do 
Estado está trabalhando para nos receber. O Colégio 
Batista acaba de inaugurar um lindo e confortável 
auditório, o qual estará à nossa disposição. Além disso, há 
a mobilização missionária através da Trans Paulista.

A CBESP, contudo, não é apenas a assembleia convencional, 
conquanto a sua importância e magnitude. Estamos 
trabalhando a todo vapor, em todas as áreas. Há muita gente 
envolvida em fazer o melhor pela denominação em nosso 
Estado, com unidade e pensamento sistêmico.

Um dos pilares do trabalho da Convenção são as Associações, 
por estarem mais próximas das igrejas, de suas realidades, 
necessidades e conquistas. E, por causa disso, vale divulgar a 
benção do encontro de abril com as lideranças das Associações. 
Iniciamos a ocasião com um precioso painel para ouvir as lideranças. 
No dia seguinte, trabalhamos Gestão Corporativa, discutindo as 
eleições de julho e pedindo a participação das Associações nesse 
processo - focando a passagem do bastão da atual diretoria.

O ponto alto, no entanto, foi a aplicação da metodologia 
de Investigação Apreciativa aplicada ao Planejamento 
Estratégico e à mudança organizacional. A participação 
foi tão grande, que o final do dia chegou e todos 
tiveram a oportunidade de contribuir com propostas 
essenciais para a nossa Convenção. 

A ênfase, pois, está no diálogo com as Associações e 
organizações, resgatando projetos estratégicos que 
nos levam a servir melhor as igrejas, reconhecendo 

o melhor nas pessoas e percebendo aquilo que dá vida, 
saúde, vitalidade e excelência aos sistemas da vida humana.

Esperamos que a nova diretoria da CBESP deva 
receber o Planejamento Estratégico aprovado, com a 
responsabilidade de colocá-lo em prática. Os desafios são 
grandes, mas as possibilidades de sucesso são maiores.

Considerando que nossa estrutura é muito pesada e que 
o mundo está em transformação, estamos trabalhando 
numa proposta de reforma organizacional que a 
tornará mais leve. Embora estudando o assunto há 
bom tempo, estamos na fase de conversar com 
as organizações a respeito. Cremos que, se for da 
vontade de Deus, iremos adiante com as reformas.

Cada organização tem sua importância vital para 
nosso Estado, cada executivo tem nosso apoio 
para exercer de forma plena aquilo que Deus 
confiou em suas mãos, e os Conselhos são 
monitores da administração, com importante 
papel de supervisionar o desempenho da 
gestão, sendo parte nas tomadas de decisões.

O mais relevante, no entanto, é que todos 
visemos a glória de Deus. Sejamos homens 
e mulheres de oração, que tenhamos a 
Bíblia como nosso guia, que amemos 
uns aos outros, sejamos humildes, 
sirvamos com unidade, trabalhemos 
em equipe e respeitemos divergências, 
encorajando a pluralidade de opiniões 
para a melhor tomada de decisão.

Peço suas orações pelo Projeto Josué, 
pelas igrejas e pelos pastores que 
estão esperando por ajuda financeira. 
Ore por despertamento espiritual, por 

unidade doutrinária, pelas eleições de 
julho, e pelo que ainda temos de fazer 

até a próxima Assembleia CBESP.

Manoel Ramires Filho
Pastor e Presidente da CBESP

Gás total para
nossa Convenção
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A Bíblia nos apresenta uma linda história de amor: 
um Pai que oferece o próprio Filho como sacrifício 
vivo. Alguns diriam que isso seria aceitável por um 
feito heroico ou por alguém que fosse valioso. Mas 
a história revela que este sacrifício foi oferecido 
para pessoas más, individualistas, gananciosas, 
egoístas e muitos outros adjetivos ruins. E, quando 
verdadeiramente nos deparamos com o amor que 
Cristo demonstrou na cruz, a dor que suportou, 
a vergonha que enfrentou, e a solidão que 
sentiu, sem ter culpa alguma, apenas por amor e 
obediência, a história passa a ter outro significado. 
  
Uma vez tendo conhecido essa história, somos 
estimulados a contar para outros, e outros, e 
outros... E esta ação chamamos de “lançar a 
semente”.  Somos convidados a lançar a semente 
dessa boa narrativa todos os dias. Não somente 
por ser linda, mas sim, por ser uma mensagem 
que transforma, pois é viva, traz cura, libertação 
e muda o que é ruim para algo extraordinário. 
Esta história continua sendo contada, e ano 
após ano, é espalhada para encontrar corações 
que permitam a semente brotar e dar frutos.  
 
Nesta edição, apresentamos pessoas que tiveram 
suas histórias transformadas pelo sacrifício de 
Cristo. E, por meio dessas vidas, outras têm sido 
transformadas, e as sementes brotam em outros 
corações. Esse é o poder da narrativa do Evangelho.

Narrativa 
poderosa

Harumi Kakugawa, gerente de Missões da CBESP



orações, de levar a mensagem do Evangelho, 
de semear, de trabalhar forte com discipulado, 
de repensar a maneira de nossas estratégias 
de alcance, valorizando pequenos grupos, os 
relacionamentos, a comunhão, caminhando 
em unidade com só esse propósito da glória de 
Deus, semeando em fé, e Deus haverá de nos 
dar uma grande colheita, e essa grande colheita 
deve ser sempre motivo de louvarmos o nome 
do Senhor, a glória do Senhor.

Que Deus a todos abençoe.

Adilson Santos
Pastor e Diretor Executivo do CAM-CBESP
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"Vocês não me escolheram, mas eu os escolhi para 
irem e darem fruto, fruto que permaneça..." (João 15.16)

São Paulo tem sido o motor do agronegócio 
para o nosso país. Observamos um crescimento 
da agricultura e também no rendimento agrícola 
no estado nos últimos anos, concedendo lugar de 
destaque no cenário mundial, abençoando nosso 
povo e também para as exportações e aumento das 
nossas riquezas. Isso é fruto de muito trabalho de 
um povo empreendedor e também da herança que 
tivemos de várias nações que escolheram o Brasil como 
segunda pátria e os imigrantes que aqui chegaram 
também trouxeram suas várias contribuições.

São Paulo tem sido abençoado. O desenvolvimento 
agrícola paulista se torna hoje exponencial. O agronegócio, 
devido ao uso das tecnologias avançadas, inteligência 
artificial, automação, irrigação, e os vários softwares, que 
facilitam a vida de agricultores e fazendeiros, coloca São 
Paulo como carro-chefe da economia do nosso país.

Quando olhamos esse cenário agrícola e todo esse 
histórico, entendemos também que o Evangelho, 
através de nossa denominação batista, chegou 
ao Brasil iniciando a sua trajetória pelos colonos 
de Santa Bárbara. É significativo que esses que 
vieram para cá e trouxeram nossa fé também 
trabalhavam com agricultura no interior 

Carta ao
 Leito

r

paulista. Por um lado, tinham o braço da agricultura, 
da semente, da plantação, da colheita. E, por outro 
lado, estavam organizados como Igreja Batista, 
e, apesar de um início focado numa igreja para 
os colonos, passaram a evangelizar, tendo o 
primeiro brasileiro convertido o ex-padre Teixeira 
de Albuquerque, que depois se tornou pastor 
batista, e assim eles foram contribuindo com o 
avanço do Evangelho.

Foi um começo tão humilde. Porém, hoje, 
temos uma denominação forte em todo o 
Brasil e também no estado paulista. Contudo, 
muito ainda há por fazer. Temos muitos 
desafios em São Paulo e precisamos do 
envolvimento de todos os pastores, de 
todas as igrejas, de promotores de Missões, 
crentes em geral, para que a gente 
continue semeando a Palavra de Deus 
neste solo tão fértil que é o estado de São 
Paulo a fim de que, cumprindo a Grande 
Comissão, a gente consiga avançar 
ainda mais abençoando o nosso povo. 
Assim como na agricultura, precisamos 
que o Evangelho cresça no Estado - 
ainda há cerca de 160 cidades sem 
nossa presença batista. Queremos 
propiciar para que as pessoas 
também exerçam a fé da maneira 
como nós exercemos, possam 
olhar as Escrituras como nós 
olhamos, praticar a vida cristã da 
maneira como praticamos, o nosso 

jeito de ser evangélico batista, pois 
temos a nossa responsabilidade de 

levar o Evangelho para todo estado 
de São Paulo.

Sabemos que os pastores são 
responsáveis pela visão missionária dos 

rebanhos, e, assim como o texto bíblico 
diz: "Jerusalém, Judeia, Samaria e confins 

da terra", precisamos liderar nosso povo 

Tempo de frutos

a fim de que cumpra a Comissão nas suas 
esferas ao mesmo tempo para que o Evangelho 
seja pregado nas cidades - e quando a gente 
pensa cidade, pensa nos bairros, pois alguns 
são maiores do que muitas cidades -, e em 
todo o nosso Estado, e as consequências desse 
Evangelho frutificando em São Paulo terão, 
certamente, os seus desdobramentos no Brasil, 
na evangelização da nossa pátria, e também 
pelo nosso mundo.

Assim, temos o tema para nossa Campanha de 
Missões Estaduais 2019 "Frutificando em São 
Paulo", e o texto bíblico (João 15.16) afirma que 
somos escolhidos para ir. Devemos ir levando 
a semente, com objetivo de que essa semente 
venha a frutificar com a graça e o poder 
sobrenatural do Espírito Santo, e esse fruto 
deve ser colhido e deve permanecer. Então, nós 
precisamos de oração. Nosso povo com joelhos 
dobrados clamando pelos perdidos, clamando 
pela benção do Senhor sobre as nossas igrejas. 
Também o trabalho, juntamente com as 



Edital de 
Convocação
02/05/2019
Convocação 111ª Assembleia - CBESP
Às igrejas batistas do estado de São Paulo
Em cumprimento às atribuições a mim conferidas, nos termos 
estatutários, convoco as igrejas a enviarem seus mensageiros à 111ª 
Assembleia Anual da Convenção Batista do Estado de São Paulo, 
a ser realizada nos dias 10 a 13 de julho de 2019, na Igreja Batista 
do Estoril, à Rua Rubens Pagani - Vila Samaritana, Bauru - SP, 17014-
530. Conforme Regimento Interno, cada igreja poderá enviar 5 
(cinco) mensageiros e mais um para cada fração de trinta membros, 
devidamente credenciados pela igreja. Dentre os assuntos a serem 
tratados, teremos: Reforma de Estatuto e Regimento Interno - Eleição 
e posse da nova diretoria 2019-2021. 

Manoel Ramires Filho
Pastor Presidente - CBESP

Ordem dos Pastores Batistas do Brasil - Secção do 
Estado de São Paulo
Em cumprimento ao que determina o art. 15 do Estatuto da OPBB-
SP, convoco os pastores a participarem da 77ª Assembleia Anual, a 
ser realizada nos dias 10 e 13 de julho de 2019, na Igreja Batista do 
Estoril, à Rua Rubens Pagani - Vila Samaritana, Bauru - SP, 17014-530. 
Onde teremos a eleição da Diretoria. 

Genivaldo Andrade de Souza 
Pastor Presidente - OPBB-SP

União Missionária Masculina Batista do Estado de São 
Paulo
O Presidente da UMMBESP, usando das atribuições que lhe confere 
o estatuto, no art. 14 letra B, e o regimento interno, art. 13 parágrafo 
1, item II, vem no veículo de comunicação da Convenção Batista 
do Estado de São Paulo, convocar todos os homens batistas 
para se reunirem em Assembleia que será realizada no dia 13 de 
julho de 2018, na Igreja Batista Aliança, Av. N.S. de Fátima, 20-73 
– Jardim América – Bauru – SP. Essa assembleia terá como item 
de pauta: renovação do Conselho Executivo no seu terço, com 
quatro nomes para três anos e quatro nomes para suplentes, para 
o mandato de um ano. Art 6 1. E Relatórios de comissões. Eleição 
da nova Diretoria. OBS: Para que o irmão tenha direito a votar e 
ser votado, é preciso fazer sua inscrição, com antecedência, se 
possível, no site da CBESP.  

Ezequiel Braz
Presidente

União Feminina Missionária Batista do Estado de São 
Paulo
Em cumprimento ao que determina o artigo 12, item I do Estatuto da 
União Feminina Missionária Batista do Estado de São Paulo, convoco 
as Uniões Femininas Associacionais a enviarem suas mensageiras à 
Assembleia Anual da UFMBESP, a realizar-se no dia 13 de julho  de 
2019, às 9h, na Igreja Batista do Estoril , situada à Rua  Rubens Pagani, 
21 - Vila Samaritana, Bauru -  São Paulo –SP. Na pauta: pela manhã: 
1. Momentos inspirativos; 2. Assuntos Deliberativos: Relatórios e 
Eleição Nova Diretoria; à tarde: Celebração 65 anos da Organização 
Estadual de Mensageiras do Rei. 

Maristela Massacesi Sanches da Silva
Presidente

Ordem dos Diáconos e Diaconisas Batistas do Estado 
de São Paulo
O Presidente da ODBESP - Ordem dos Diáconos e Diaconisas Batistas 
do Estado de São Paulo,  Cilas Alves,  no uso de suas atribuições, com 
base no Estatuto da organização, Artigo 12, parágrafo primeiro, e 
Artigo 16 letra B,  vem através deste meio de comunicação  convocar  
todos os diáconos e diaconisas batistas do Estado de São Paulo para 
sua Assembleia Anual Ordinária, que será realizada no dia 13 de julho 
de 2019, às 14h00, no Colégio Batista Brasileiro, situado à Rua Vivaldo 
Guimarães, 9-80 - Jardim Estoril - Bauru/SP. Nessa assembleia, além da 
parte inspirativa, cumpriremos a seguinte pauta:1)  apresentação e 
apreciação de relatórios;  2) renovação do Conselho de Planejamento, 
efetivo e suplente, no seu terço, com indicação de 4 nomes para 
exercerem 3 anos de mandato efetivo,  indicação de 1 nome para exercer 
3 anos de mandato como suplente;   3) Renovação do Conselho Fiscal, 
efetivo e suplente, no seu terço, com a indicação de 1 nome para exercer 
3 anos de mandato efetivo,  indicação de 1 nome para exercer 3 anos 
de mandato como suplente;  4) Eleição da Nova Diretoria; 5) Posse da 
Nova Diretoria e dos novos Conselheiros eleitos. OBS: Para que o irmão 
tenha direito a votar e ser votado, é preciso fazer sua inscrição, com 
antecedência, se possível, no site da CBESP.  

Cilas Alves
Presidente

O Presidente da ODBESP -Ordem dos Diáconos e Diaconisas Batistas 
do Estado de São Paulo,  Cilas Alves,  no uso de suas atribuições, 
com base no Estatuto da organização, Artigo 12, parágrafo primeiro,  
e  Artigo 16, letra B,  vem através deste meio de comunicação   
convocar  todos os diáconos e diaconisas batistas do Estado de 
São Paulo para se a Assembleia Extraordinária, que será realizada 
no dia 13 de julho de 2019, às 16h, no Colégio Batista Brasileiro, 
situado à Rua Vivaldo Guimarães, 9-80 - Jardim Estoril - Bauru/SP, 
com a finalidade de Apreciação e Aprovação do Novo Estatuto da 
organização. 

Cilas Alves
Presidente

Juventude Batista do Estado de São Paulo
O Presidente Estatutário da JUBESP, no uso das atribuições que 
lhe são conferidas pelo Estatuto Social Consolidado, CONVOCA os 
jovens com idade entre 16 e 40 anos, membros das Igrejas Batistas 
arroladas pela Convenção Batista do Estado de São Paulo, para que 
compareçam à Assembleia Geral Ordinária da JUBESP, a realizar-se 
no dia 13 de julho de 2019, com primeira convocação às 9h, nas 
dependências da Igreja Batista do Sul – Rua Charles Lindemberg, 1-6 
– Parque Jardim Europa – Bauru – CEP: 17017-471, para apreciarem 
a seguinte ordem do dia:1. Eleição de cinco membros para o 
Conselho Deliberativo;2. Eleição de três suplentes para o Conselho 
Deliberativo;3. Eleição da Diretoria do Conselho Deliberativo, 
composta por Presidente, Primeiro e Segundo Vice-presidentes 
e Primeiro e Segundo Secretários;4. Apreciação de proposta para 
Plano Plurianual institucional com vigência 2019 - 2024;5. Reforma 
do Estatuto Social e Regimento Interno.

Jonatas de Melo Oliveira
Presidente

Associação de Músicos Batistas do Estado de São Paulo
Na qualidade de presidente da Associação de Músicos Batistas do 
Estado de São Paulo, convoco a assembleia ordinária anual que será 
realizada no dia 13 de julho de 2019, na Primeira Igreja Batista de 
Bauru, R. Virgílio Malta, 7-49 - Centro, Bauru - SP, 17010-260. Onde 
teremos a eleição da Nova Diretoria. 

Edimilson dos Santos Ramos 
Presidente
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Corpo e mente 
prontos pra fé
Por Redação CBESP

Os antigos gregos defendiam a premissa de que 
mente sadia, corpo também sadio. Para os cristãos, a 
valorização da corporeidade é um dos argumentos 
significativos na teologia bíblica, sendo visto em dois 
elementos importantes: a ressurreição e a habitação 
do Espírito Santo. Este 
segundo, por sinal, se 
fundamenta como ponto 
de partida para o apóstolo 
Paulo abordar a santidade 
do corpo - o que desdobra no cuidado com ele, por 
ser templo vivo e por pertencer, portanto, a Deus.

Assim, a atenção à saúde física, mental e espiritual 
do povo batista está na pauta do Congresso Saúde 
Integral do Cristão, que vai acontecer durante a 111ª 
Assembleia da Convenção Batista do Estado de São 
Paulo (CBESP), no município de Bauru. O encontro 
convencional de julho terá como palestrantes 
especialistas nas áreas a fim de agregar e transitar 

entre o cuidar do corpo, da mente, da finança e da 
espiritualidade.

A abertura na terça-feira (9) contará com exposição 
sobre saúde espiritual. Depois, as apresentações 
seguem tratando de saúde emocional, física, 
financeira e familiar. "A proposta é, junto com o 
zelar pela fé dos batistas do estado de São Paulo, 
proteger também outras áreas da vida desse nosso 
povo", declarou o diretor executivo do Conselho de 
Administração e Missões  (CAM) da CBESP, pastor 

Adilson Santos.

As inscrições para 
mensageiros e 
mensageiras e demais 

interessados em participar da 111ª Assembleia CBESP 
e do Congresso Saúde Integral do Cristão estão 
disponíveis no site da Convenção (cbesp.org.br).

Em Bauru, os batista de todo o estado paulista serão 
acolhidos pela Igreja Batista do Estoril, cujo ministro é 
o pastor Hugo Evandro Silveira, pelo Colégio Batista 
de Bauru, e pela Associação Batista Centro do Estado 
de São Paulo (ABCESP), cujo presidente é o pastor 
Flávio Franco de Oliveira, da Igreja Batista Aliança.

Durante a Assembleia, 
saúde vai estar em pauta

Outro instrumento a colaborar nesse intuito de atenção para a vida integral do povo batista está na abertura oficial da 111ª 
Assembleia da Convenção Batista do Estado de São Paulo (CBESP). A ocasião terá como oradora Marlene Baltazar. Entre suas 
aptidões está a qualificação de educadora. Com histórico de presença em diversas lideranças na denominação, nacional e 
internacionalmente, como a presidência da União Feminina Batista da América Latina, Marlene traz em sua bagagem grande 
experiência nas atividades batistas. "Será muito proveitoso ouvir a Marlene em meio a esse tempo tão impactante que Deus 
está trazendo sobre nossa Convenção", disse o diretor executivo do CAM-CBESP, pastor Adilson Santos.
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Capa

Cada lavoura tem período de plantio, 
crescimento e colheita. Entre os 
batistas, chega-se a um deles na 
Campanha de Missões Estaduais 
2019. Com o tema Frutificando em 
São Paulo, olha-se para o lançar 
da semente em todo o tempo. Mas 
também a outras etapas, no preparar o 
solo, na poda, na proteção, e no fruto. 
Nas páginas a seguir se contempla esse 
frutificar do evangelho pelo Estado.

Sempre é hora 
para dar frutos
Por Redação CBESP
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Q
ando buscamos no dicionário a 

definição de agricultura, temos 

como resultado “atividade que 

tem por objetivo a cultura do 

solo para produzir vegetais 

úteis ao homem” e àquele que se dedica 

à agricultura dá-se o nome de “agricultor”. 

Podemos então comparar nossos 

missionários a agricultores: preparam o solo 

(evangelizam), semeiam (pregam a Palavra), 

cuidam da “lavoura” (discipulado), a fim 

de colherem os frutos (novos discípulos). 

No Vale do Ribeira, região de menor IDH do país, 

encontramos uma “cooperativa” de “agricultores”, 

chamada “MCC – Missionários Cristãos 

Cooperadores”, que atende várias cidades da 

região, que atua em conjunto com a ONG “NCCEV 

– Núcleo Cristão Cidadania Esperança para o Vale”. 

Em Itapirapuã Paulista, por exemplo, a igreja 

não possui paredes. Em dias de chuva, é 

improvisada uma “parede” de plástico, para 

minimizar a chuva e o frio, e ainda assim o 

culto sempre está cheio. Em Campina de Fora, 

distrito de Ribeirão Branco, as primeiras pessoas 

estão sendo preparadas para o batismo, “frutos” 

do trabalho realizado pelo “agricultor” André. 

No distrito de Lageado, a professora Géssica 

alfabetiza adultos, em sua maioria mulheres que 

tem muitas dificuldades e necessidades materiais. 

No entanto, quando souberam que uma das 

companheiras estava absolutamente sem nada 

em casa, se reuniram e disseram que “mesmo 

tendo um pouco, cada um podia doar um pouco, 

porque mesmo não tendo muito deveriam ajudar, 

pois a Bíblia diz que é assim que tem de se fazer”. 

Dessa forma, a necessidade da aluna foi suprida, 

enquanto todas aprendem a sentir a dor do próximo. 

No município de Ribeira, o missionário 

Francisco Castão tem investido em cultos nos 

lares e na população jovem, em um projeto 

chamado “Grace”, com o objetivo de aproximá-

los cada vez mais da palavra de Deus. Com 

isso, um casal e dois adolescentes estão 

prontos para serem discipulados. Quatro novas 

plantas preparadas para darem mais frutos!  

“Mesmo tendo um pouco, 
cada um podia doar um 

pouco, porque mesmo não 
tendo muito deveriam ajudar, 
pois a Bíblia diz que é assim 

que tem de se fazer”.
Géssica Professora no distrito de Lageado
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Conhecendo o terreno
Com o intuito de aumentar a “lavoura”, o Pr. 

Marcelo Fedoruk, a partir da cidade de Apiaí, 

tem buscado novas parcerias com igrejas irmãs 

pois, com novos projetos em andamento, novos 

“agricultores” estão sendo recrutados. 

Um desses projetos é a gestão e venda de 

produtos derivados do tomate, já que essa 

cultura é a principal fonte da economia na 

região, e a distribuição desses produtos ajudará 

no orçamento de muitas famílias.

 

Muitos outros projetos estão em andamento na 

região de Apiaí, sob a coordenação do Pr. Marcelo 

Fedoruk.  Trabalhos com crianças (culinária, 

reforço escolar, informática), jovens (palestras 

visando primeiro emprego, uma vez que os 

meninos têm como perspectiva apenas trabalhar 

nas plantações de pinus, e a meninas com a 

certeza que devem casar aos 14 anos), adultos 

(cultos nos lares, informática e alfabetização de 

adultos), são algumas das formas que a “terra” 

vem sendo trabalhada e a “semente” plantada.

 

“A igreja em Apiaí está sempre de portas 

abertas, porque uma Igreja que faz diferença na 

comunidade é aquela que ABRE SUAS PORTAS, na 

segunda à noite para acolher aqueles que precisam 

de apoio e conhecimento”, enfatiza o Pr. Marcelo. 

Sonho realizado, cooperativa produzindo molho de tomate e geleias
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Preparando o solo e colhendo frutos
Um bom agricultor procura sempre se capacitar para fazer 
um bom trabalho em sua lavoura. Busca conhecer o 
solo e a melhor maneira de prepará-lo para receber 
a semente, a fim de colher bons frutos.

A CBESP, visando oferecer melhores 
ferramentas para pastores de pequenas 
igrejas, implantou o “Projeto Josué”, que 
tem o objetivo de capacitar, auxiliar e 
acompanhar o trabalho de cada um. 
Assim, estamos oferecendo um preparo 
para que possam plantar as sementes 
do Evangelho em suas cidades e suas 
‘”lavouras” sejam produtivas.

No entanto, quando falamos em agricultura, imaginamos a zona rural 
do interior. Na Capital há o “Projeto Hispânico”, semeando com amor e 

colhendo bênçãos.
Na missão com os hispânicos, a graça de Deus foi semeada para colher frutos para 
Sua glória, e o Pai nos ensinou a semear com amor para colher bênçãos, plantando 

duas igrejas e várias congregações.
Deus é o maior semeador que já existiu, pois plantou a semente mais valiosa: Seu 
próprio Filho Jesus, para que morrendo e ressuscitando, fosse o fruto da Sua graça.
O Senhor nos colocou para que produzíssemos frutos: Não fostes vós que me 
escolhestes a mim; pelo contrário, eu vos escolhi a vós outros e vos designei 

para que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça (Jo 15:16).
O amor por esse povo foi fundamental para nos mobilizar e levar 
a mensagem de salvação e a melhor semente, e isso deu nova 

vida a muitos hispânicos que hoje são parte do povo de Deus. 
Quando a semeadura é feita com amor, os frutos virão, afirma 

o missionário Pr. Benjamin Soto.

Em Bofete, pequena cidade próxima de Botucatu, encontramos 
o Pr. Jaime do Prado Carvalho, ele mesmo fruto do trabalho de um 

grupo de jovens batistas que o levou à conversão, saindo de um mundo de 
álcool e drogas.

Com uma população estimada em 9.282 habitantes, usuários de drogas e 
moradores de rua fazem parte do cenário da cidade e, como já trabalhava com 

essa porção da população, o Pr. Jaime criou a ONG “Carvalho de Justiça”, destinada 
a ajudar homens em situação de risco.  “Não temos parceria com órgãos públicos, 

e nossas lutas e dificuldades são grandes. No entanto, o Senhor tem nos 
sustentado mês a mês.”

Com capacidade para atender 20 homens, a comunidade sobrevive graças 
a donativos de igrejas e de familiares dos internos.  Possui uma cozinha 

industrial, sala para atendimento médico, salão de culto, criação de 
porcos e galinhas, e espaço para horta, plantação de mandioca, 

banana e maracujá. Todos os internos executam atividades 
diárias, “trabalhando” a terra, preparando, semeando e 

colhendo os frutos, sendo eles próprios frutos do 
trabalho da Comunidade Terapêutica.

Um 
pouco mais próximo 

da Capital, o Projeto Josué também 
assiste o Pr. Thutmes Gomes Ferreira, da SIB 

Itapetininga, responsável pela Guarda Mirim de Salto 
de Pirapora, entidade que prepara crianças e adolescentes a 

partir de oito anos para o primeiro emprego, semeando valores 
cristãos em cada um dos integrantes.

Desenvolvendo diversos projetos, na área social, presta assistência a 200 
famílias carentes (cadastradas) por trimestre, com distribuição de cestas 
básicas, cujos alimentos são arrecadados pelos jovens e adolescentes da 

GM junto ao comércio local.
Declarada de Utilidade Pública em 2012, a Guarda Mirim de Salto de 
Pirapora tem como prioridade levar aos jovens e adolescentes, bem 

como às suas famílias o amor de Deus e a importância de aceitar 
Jesus como Senhor e Salvador de suas vidas, para que no 

futuro possam dar muitos frutos na obra do Senhor. Um dos 
pastores atendidos 

pelo Projeto Josué é o 
Pr. Mozart Barbosa Alves, 
da IB Parque das Flores, 
no Bairro Morro do Sabão, 

extremo leste de São Paulo. 
Com uma renda mensal 

média de R$ 768,00 e cerca 
de 100 membros, a igreja realiza 

um belíssimo trabalho de ajuda à 
comunidade, como almoço para 500 

pessoas carentes, debaixo do viaduto, feito por 
voluntários e doadores que conhecem o trabalho 

ali realizado
Fica o recado do Pr. Mozart: “Deixe o Espírito Santo 

usar sua vida, seus dons e seus recursos. Precisamos 
de ajuda financeira, sim. Mas precisamos de mais 
pessoas que se coloquem à disposição, porque 

há muito solo a ser preparado, a fim de 
produzir mais frutos.”. Como podemos notar, a agricultura no Estado de São 

Paulo se encaixa na definição dada pelos dicionários: 
terra preparada, sementes plantadas, plantas 
crescendo e dando frutos. A colheita será grande, e os 
agricultores são necessários. Fica o desafio!

(Com reportagem de Edna Geraldo)





Onde estiver, 
seja frutífero
Os evangelistas do Novo Testamento, 
cuidadosamente, apresentam Jesus usando várias 
formas de linguagem, como: Servo, o Caminho, 
Filho de Davi, Filho do Homem, e também como a 
Videira. Em João 15.1-2, Jesus afirmou que Deus é 
o agricultor, e Ele tanto retira os ramos que não dão 
fruto, como limpa aqueles que são frutíferos para 
que frutifique ainda mais. Nós fomos chamados 
por Cristo não para ficarmos inertes, mas para ser 
ramos que gerem frutos, e que esses frutos gerem 
sementes de vida e esperança.

Na Campanha de Missões Estaduais deste ano, 
somos convidados a cantar sobre essa verdade 
bíblica: precisamos frutificar, e, através do nosso 
testemunho, mostrar que Cristo é o único que 
pode salvar. 

Temos que testificar do grande amor de Cristo, 
e é esse amor que nos liga a Ele, e assim através 
de nossas vidas e testemunho que outros sejam 
impactados e também frutifiquem, e que esses 

frutos gerem vida eterna. Que, ao entoarmos essa 
música, tenhamos a ciência que estamos cantando 
a Palavra de Deus, e que sejamos impulsionados por 
essa palavra a frutificar onde quer que estejamos!

Efraim Nunes
Ministro de Música na Primeira Igreja Batista em 
Parque Fernanda (Capital)
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Capacitação

Não fomos chamados 
para ficar inertes, mas 

para gerar frutos
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Somando
na santa causa
É  realmente necessário que se espere sempre 
mais? Certamente a resposta óbvia a essa pergunta 
será: Sim. Mas não é bem assim. Nesse caso, o que 
deve-se  esperar de qualquer trabalho missionário?

Ouso tentar enfrentar essa questão e peço suas 
orações para me ajudar a fazê-lo de maneira 
honesta e clara.

Há alguns anos, desde 2003, a Organização Toca do 
Estudante estabeleceu uma parceria com com a 
Convenção Batista do Estado de São Paulo (CBESP) 
para que o trabalho entre universitários pudesse ter 
continuidade.

Não foi a Toca quem inventou o ministério estudantil 
na CBESP, apenas se juntou a ela nesse propósito. 
Nessa parceria há pontos que foram tratados com 
muito zelo e cuidado. Na verdade, a Convenção 
vinha desenvolvendo um trabalho de anos, e a 
Toca, por seu turno, também. Após conversas entre 
seus líderes chegou-se a um denominador comum, 
a parceria foi firmada, e lá se vão 17 anos.

O alvo era estabelecer uma igreja que fosse 
organizada a partir dos universitários. Note: não 

uma igreja para universitários, mas a partir deles. E 
assim aconteceu.

A Toca Comunidade Cristã (TCC) - São Paulo (SP)  foi 
organizada em 2006. Em 2009, foi a Comunidade do 
Estudante Universitário (CEU) - Campinas (SP). Em 
2011, a El Quincho Comunidad Cristiana, em Berisso, 
na Argentina. No ano de 2013, a Chiesa Battista de 
Padova, na Itália. Em 2014, a Comunidade  Âncora 
em Vitória (ES), e, em 2018, a Igreja Batista Central de 
São João del Rei (Café de Graça), em Minas Gerais.

Ué, mas não era no estado de São Paulo? Sim, e 
continua sendo, entretanto, estudantes não têm 
fronteiras. E a partir do estado paulista, com os 
estudantes alcançados aqui, temos visto o Eterno 
nos usar para avançar por todo o mundo. Aleluia!!!

Terminamos? Certamente que não.

Terminar bem é o que importa! Mas ainda falta 
muito. Ore por nós!!!

"Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi 
a vós, e vos nomeei, para que vades e deis fruto, e o 
vosso fruto permaneça" (João 15.16).

Paz e Bem!!!

Zé Liberio
Missionário em ministério estudantil
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Discipulado 
para frutificar
"Vão ao mundo inteiro e semeiem as boas-novas 
a todos!" (Mc 16.15), a Grande Comissão nos leva 
ao maior de todos os desafios: obedecer a Deus 
e ao Seu chamado para nós, o qual implica em 
eficácia, otimização, remissão e mordomia do 
tempo (Ef 5.14-16), na oração, leitura da Bíblia, 
relacionamentos, criatividade, desenvolvimento 
vocacional, ser canal da graça e do Evangelho, com 
atuação onde as necessidades já são evidentes, o 
arado está posto e os campos preparados.

Pastor Jairo Ribeiro, ministro da IB Central de 
Santo Amaro, na zona sul da capital, observa 
como foco de uma nova geração, o interesse e a 
alta motivação intimamente ligados a vocação e 
o desejo do discipulado, para que exerçamos um 
papel missionário dentro e principalmente fora das 
Igrejas, sendo relevantes no exercício do Evangelho 
e frutificando.

Pergunta-se ao adolescente no ensino médio, 
qual será sua profissão, mas não, como planeja 
unir profissão e vocação na expansão do 
Reino de Deus. É nosso desafio hoje como 
Igreja, direcionar o jovem ao despertamento 
vocacional e transformar seus envolvimentos 
em um ressignificar de sua presença no mundo, 
impactando-o verdadeiramente, inclusive através 
da formação e atuação profissional, sinaliza a líder 
de juventude do Sudoeste da Capital (JUBASC), 
Jaqueline Valois.

Portanto, com foco em Cristo, é preciso ser discipulado 
e discipulador, o que não é simples, mas necessário 
para compreender o exercício da vocação, seja ela 
no campo ministerial ou na vida profissional, agir 
nos ambientes e contextualizar ações, educar as 
novas gerações para o despertamento vocacional e 
o discipulado pelo Evangelho, pois Cristo é a videira 
verdadeira, e Pai é o agricultor, que nos capacita 
para frutificação (Jo 15.1-2). 

Nicholas Bié
Diretor Executivo da JUBESP
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Na perspectiva da Jubesp, desafio à juventude 
está no “ressignificar de sua presença no mundo”
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Pastores
por Missões
“Vocês não me escolheram, mas eu os escolhi para irem 
e darem fruto, fruto que permaneça...” (João 15.16)

Como sabemos, ser batista é mais do que do 
que uma placa, modelos de igreja ou formas de 
culto. Antes de tudo, é um conjunto de crenças e 
praticas bíblicas, conhecidas e defendidas  como: 
princípios bíblicos dos batistas.  

Princípios estes defendidos ao longo dos séculos 
por servos de Deus das mais variadas épocas e 
com os mais variados nomes. Para citar alguns, 
começamos com os anabatistas conhecidos 
como "montanistas”. O apelido montanista vem 

do nome próprio Montano, pastor frígio que 
viveu  em 156 d.C. 

Depois, os anabatistas conhecidos como 
"novacianos”, a partir de Novácio, pastor da Ásia 
Menor, em 251. Há os anabatistas conhecidos 
como "donatistas”. Origem em Donato, pastor de 
Cartago, no ano 311.

Mais adiante, temos os anabatistas conhecidos 
como "paulicianos" (defensores dos ensinos 
de Paulo). O fundador foi Constantino, pastor 
martirizado em 690.

Ainda há os anabatistas conhecidos como “valdenses”, 
liberados pelo pastor Pedro Valdo (1140/1220). Eles 
haviam sido excomungados em 1184. 

Queridos pastores batistas, o Evangelho que 
chegou até nós tem gosto de sangue!

Ca
jado


 Amigo




Além do sangue do Senhor Jesus, aquele que 
deu a vida por nós e nos designou a ir e dar fruto, 
também o sangue de centenas de milhares que 
se dispuseram a morrer para que esta semente do 
Evangelho chegasse até nós!

Parafraseando Hebreus, podemos dizer que 
temos uma nuvem de testemunhas, de exemplo 
do que é pagar o preço. Devemos lembrar que 
a missão suprema de um seguidor de Cristo é 
ser testemunha. Sim, Sim, Ele deu a nós seus 
seguidores o objetivo maior, a missão maior: 
fazer Missões!

David Livingstone, nos relembra: “Deus tinha um 
único Filho e fez Dele um missionário”. Já Oswald 
Smith afirma: "Se Deus quer a evangelização 
do mundo, mas te recusas a sustentar missões, 
então opões-te à vontade de Deus". Foi com este 
sentimento que C. H. Spurgeon disse: "Todo cristão 

ou é um missionário ou é um impostor." Como 
sabemos, pode-se contribuir sem amar, mas não se 
pode amar sem contribuir.

A pergunta deve ser: Senhor, quanto do que é 
Teu e está em minhas mãos, devo investir na obra 
missionária? Lembre-se: Não existe pessoa ou 
igreja pobre que não possa fazer Missões. Existem, 
na verdade, pessoas e igrejas pobres por não 
fazerem Missões. 

Conclamo a cada um de nós pastores a que, 
além de todo esforço possível de fazer Missões 
pessoalmente,  também motivarmos nosso povo 
a levantar uma grande oferta missionária para 
que os paulistas também sejam encontrados e 
designados por Jesus a ir e fazer discípulos.  

Genivaldo Andrade de Souza
Pastor e Presidente da OPBB-SP
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Enquanto
é dia, trabalhe
"Devo fazer as obras daquele que me enviou, enquanto 
é dia..." (João 9. 4)

Com esta declaração, Jesus deseja chamar a atenção 
para a urgência na realização da obra do Pai: curar a 
cegueira espiritual que o pecado impõs ao pecador 
que não teve oportunidade de conhecer a verdade 
das boas-novas.

Em João 9.4 Jesus ensina-nos a maneira como 
Ele lidava com os interesses do Pai, com sua 
missão: Prioridade - Nos escritos originais, Jesus 
declara: "Eu faço as obras daquele que me enviou".  
Responsabilidade - Jesus foi quem o Pai desejou que 
Ele fosse e fez o que Ele ordenou. Isso tem a ver com 
responsabilidade individual. Ação - Jesus deixa claro 
que seu chamado não era apenas falar sobre o Pai, 
sobre o amor do Pai. Ele curou os doentes, expulsou 
demônios e alimentou pessoas.

As obras do Pai devem ser executadas 
com prioridade, cada um assumindo sua 
responsabilidade individual como testemunha 
do Evangelho. A vida cristã é aquela que não 
pode ser exemplificada apenas pelo que se diz 
crer; é preciso ação, vivência.

Todos os dias temos oportunidade de 
cumprimos individualmente a missão, e 
durante o ano, as campanhas missionárias nos 
dão oportunidade de ação coletiva. A CBESP 
conta com as Mulheres, Jovens, meninas pré-
adolescentes e adolescentes e também as 
crianças na realização de mais uma Campanha 
de Missões Estaduais. Mais informações no site 
cbesp.org.br. Trabalhar enquanto é dia é um 
chamado para vivermos para glória de Deus 
capacitadas que somos pelo Espírito Santo (At 
1.8). “Vamos todas, vamos todas, sempre unidas 
em amor, como esposas, mães ou filhas, a servir 
ao Salvador.”

Mirian Vasconcelos Damasceno Barbosa
Diretora Executiva da UFMBESP
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Na fôrma do
varão perfeito
Mais uma vez tenho a felicidade de me dirigir aos 
amados como presidente da União Missionária 
Masculina Batista do Estado 
de São Paulo (UMMBESP), e 
com que satisfação o faço. 
Satisfação, porque a cada 
final de semana temos visto 
inúmeras programações 
de Homens, Embaixadores do Rei (ER), quer seja 
nas igrejas, quer nas associações, o que nos deixa 
muito contentes.

Encontro de Homens, Acampamento da Família, 
Aniversário de Sociedades de Homens, MUPAM 
(Mutirão Paulista Missionário) e Congresso de ERs, e 

outros mais que demonstram o quanto os homens 
estão dispostos a se engajar na obra.

Esperamos por todos no dia 18/5, na sede da UMMBESP, 
para nossa reunião do Conselho, em que já trataremos 
da eleição em Bauru, e também do Congresso dos 
Homens em Barueri, programado para 17 de agosto.

Tudo que temos feito visa 
ao preparo de homens 
e meninos para serem a 
base, podando as arestas e 
semeando a Semente, para 
que colhamos os frutos, pois 

precisamos continuar “Frutificando em São Paulo”.

Espero mais homens para a luta, pois realmente a 
seara é grande e poucos são os ceifeiros.

Ezequiel Braz
Presidente da UMMBESP

Tudo o que temos
feito visa à preparação
de meninos e homens
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Trabalhar para cooperar no desenvolvimento
das crianças é ação exigente, semelhante a do artesão



Nossa história começa na década de 70, 
observando-se as dificuldades para o estudo de 
teologia na região, em 10/3/1977, a Associação 
Batista de Campinas e Adjacência, reunida no 
Acampamento Batista em Sumaré, decide organizar 
uma Faculdade Teológica em Campinas e em 
acerto com o doutor Werner Kaschel, da Faculdade 
Teológica Batista de São Paulo. Foi organizada em 
3/3/1978. Seu primeiro corpo docente foi formado 
pelos professores Roque Monteiro de Andrade, 
Ilgonis Janait, José Vilaça da Silva, Jairo M. Monteiro, 
Aparecido Alciso Maglio, Milzede M. de Barros 
Albuquerque, Maria Lice Sãns Romano, e Edwiga 
Lacis Inocêncio.

Já passaram como diretores, os pastores Ilgonis 
Janait, que trabalhou nessa função nos dez primeiros 
anos, Eliezer Pereira de Barros, interinamente (1988), 
Sebastião Lúcio Guimaraes (1988-1990), Onésimo 
Pereira do Nascimento Filho, interinamente (julho a 
dezembro/1990). Em 1991-1992, a doutora Sophia 
Gomes Steibel, que recebeu título de "Diretora de 
Honra" da FTBC, e foi sucedida pelos pastores Júlio 
Oliveira Sanches (1994), Márcio Loureiro Redondo 
(12/1994 a 7/1996), Natanael Gabriel da Silva (1996-
2007), Marcílio Gomes Teixeira, interino (11/2007 a 

6/2011), Antonio Lazarini Neto (7/2011a 6/2017), 
José Eduardo Lopes, interino (8/2017 a 12/2017),  e, 
desde então, Salovi Bernardo Junior. 

Nossa gratidão a igrejas que nos sediaram: IB 
Central de Campinas (13 anos e 6 meses), IB Vida 
Nova (4 anos), em 1996, fomos transferidos para o 
antigo prédio da Juratel, o qual é de propriedade 
da Convenção Batista Brasileira, que nos sede o 
local onde estamos instalados.

Nestes 40 anos de existência já se formaram 402 
alunos, dos quais 83% estão servindo as igrejas 
nesta região do Estado. A Deus toda honra e glória.

Hoje, podemos dizer que nestes 40 anos, a 
denominação tem enviado, através das igrejas, 
seus membros vocacionados, e a Teológica de 
Campinas, cumprindo seu papel, tem preparado 
seus alunos para servir a Deus em suas igrejas.

Salovi Bernardo Junior
Pastor e Diretor da Teológica de Campinas
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Décadas
de relevância
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Em maio, Teológica de Campinas celebra seus 40 anos com 
mais de 400 turmas formadas, desde a primeira até a de 2018
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Formar 
cidadãos

“Uma atitude pode mudar uma história” 

Alguém já disse que devemos abrir os braços para 
as mudanças, mas jamais abrir mão de nossos 
valores. Isso me fez lembrar, até com nostalgia, meus 
tempos escolares como aluno, quando aprendi a 
entoar os hinos Nacional Brasileiro, da Bandeira, 
e da República. A perfilar com meus colegas de 
classe, antes da entrada na sala de aula. O respeito 
a professores, superiores, visitantes e aos idosos. 
Eram comum e usual todos os alunos se levantarem 
imediatamente à entrada do professor ou diretor.

O Colégio Batista Brasileiro, em seus 117 anos de 
atuação, tem adotado como filosofia educativa 
os princípios e valores cristãos, em busca de uma 
educação integral. Estamos convictos que a escola 
é o lugar onde a criança deve encontrar os meios 
e o ambiente propício para seus projetos de vida. 
Esse início de formação intelectual terá de ser de 
qualidade, pois poderá ser determinante para o 
futuro, na geração de um cidadão.

A propósito, um exemplo de ação missionária é o 
jogador Kaká, que defendeu o São Paulo, foi para 
o Real Madrid, Milan da Itália, e Orlando City – ele 
foi aluno do Colégio Batista Brasileiro – em recente 
entrevista a uma emissora, fez questão de enfatizar 
seus princípios ao grupo de jornalistas. Os próprios 
entrevistadores reconheceram que Kaká sempre fora 
um jogador diferenciado, “de boa família” e acima da 
média intelectual dos seus colegas de profissão.

Nessa mesma época, Kaká veio ao Colégio Batista 
e, durante palestra aos alunos e professores, 
reafirmou seus princípios cristãos. Não escondeu 
suas dificuldades em campo, de relacionamentos 
com jogadores e técnicos. Porém, ressaltou que, 

como cristão tinha plena confiança de que “Deus 
estava no controle de tudo”. Este e outros exemplos 
estão registrados na vida de jovens, hoje adultos. 

Mas os tempos são outros, diriam alguns. Entretanto, 
encontramos os mesmos problemas e obstáculos 
há anos. Um dos maiores desafios de um governo 
é a formulação de políticas públicas adequadas a 
Educação Básica Brasileira. A formação de nossas 
crianças e jovens está sendo colocada em segundo 
plano, enquanto milhões são gastos, infelizmente, 
na construção de cadeias e presídios de segurança 
máxima, como os de Catanduvas (PR), Brasília (DF), 
Campo Grande (MS), Porto Velho (RO) e Mossoró (RN).

A triste estatística indica que o Brasil é o terceiro país 
em população carcerária, com um total de 800 mil 
presos. Nós ultrapassamos a Rússia, que ficou agora 
em quarto lugar, com 600 mil presos. Em primeiro 
lugar estão os Estados Unidos (dois milhões) e, em 
segundo a China, com 1 milhão e 600 mil.

A intervenção militar no Rio de Janeiro, durante os 
10 meses, resultou num custo de R$ 72 milhões aos 
cofres públicos, com a operação do Exército. Nesses 
valores não incluem compras de equipamentos. 
Algumas críticas existem, porque nada foi feito 
contra as milícias e a corrupção.

Vamos ajudar de alguma forma, o governo a gastar mais 
com a educação para a formação de cidadãos. “Muito 
dinheiro e pouca educação é a pior combinação”.

Gézio Duarte Medrado
Diretor geral do Colégio Batista Brasileiro
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Para outras resenhas, acesse o site da CBESP (cbesp.org.br)

Pomares e jardins

Ampliando o catálago 
de títulos de C. S. Lewis, 
a Thomas Nelson lança 
essa obra que versa 
essencialmente sobre 
oração. As 176 páginas 
trazem cartas enviadas 
pelo escritor britânico 
a seu amigo. A tradução tem bom toque ao ajudar 
a entender citações e referências feitas pelo erudito.

Por Redação CBESP
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Tomáš Halík expõe aqui 
como a religião ressurge 
para uma sociedade 
de angustiados que 
enfrentam o vazio 
de crises pessoais, 
existênciais, e sociais. 
Pela Editora Vozes, o 
livro do teólogo checo 
tem 176 páginas.

A Mundo Cristão 
entrega aos leitores 
um clássico do autor 
reformado Jonathan 
Edwards. O escrito do 
século 18 transborda 
em boa teologia. O 
propósito essencial é o 
de conduzir à piedade 
e ao louvor a Deus.

Para mamães, a Geográfica  
lança luz à maternidade 
- longe de fantasias 
midiáticas ou imaginárias. 
Com 220 páginas, o livro 
da mãe e palestrante Jill 
Savage traz conselhos 
bíblicos, detona "mitos" 
e  ajuda a cuidar do lar 
e do casamento.

Prolífico autor, John 
Piper aborda o delicado 
tema da depressão e da 
melancolia neste título 
lançado pela Vida Nova. 
A obra é sintética (apenas 
80 páginas), mas densa 
em profundidade bíblico-
teológica e de referencial 
teórico nos seis capítulos.

Também inspirador, o 
pastor  batista Joerley 
Cruz usa com robustez as 
320 páginas deste título 
publicado pela Rádio 
Trans Mundial. O teólogo 
se esmera na busca por 
apresentar a esperança 
ao longo dos 39 livros do 
Antigo Testamento.



Sem rodeios
"Multiplicando-se dentro de mim os meus cuidados, 
as tuas consolações reanimaram a minha alma." 
(Salmo 94.19)

Para funcionar bem, o custo mensal do Recanto 
dos Avós ultrapassa R$ 100.000. Nossa folha 
de pagamento (31 
funcionários) consome 
mais de 60% do total, 
fora os prestadores 
de serviços, como de 
psicologia e medicina. 
Por ocasião do pagamento do 13º terceiro salário, 
a despesa com a folha dobra.

As receitas geradas com as mensalidades pagas 
pelos idosos não cobrem 50% do total das despesas 
mensais que temos. 

Além disso, temos que atender as exigências da 

Prefeitura, Vigilância Sanitária e outros, e isso gera  
novos custos e investimentos constantes.

Pessoas generosas nos abençoam com dinheiro 
e produtos diversos, somos gratos a cada uma, 
louvamos a Deus por isso e pedimos que assim 
continuem para que não tenhamos falta de nada 
e neste sentido. 

Portanto, rogamos a Deus para que envie novas 
igrejas, novos indivíduos 
e novas empresas para 
também ofertar e os que 
já o fazem, continuem, 
com amor e fidelidade, 
para que possamos 

atender cada vez melhor os nossos idosos.

Juntem-se a nós em oração e cooperação. 
Obrigado! Que Deus abençoe a todos.

Hélio Dibiasi
Vice-presidente do Recanto dos Avós e pastor da PIB 
Bonsucesso em Guarulhos
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Pessoas generosas nos 
abençoam. Rogamos a 

Deus para que envie mais
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